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Além das transformações 
físicas e no sistema hormonal, a 
maternidade causa mudanças 
na saúde mental das mulheres. 
É preciso muita atenção 
nos meses após o parto.

Amir Labaki criou 
um festival a partir 

da amizade e dos 
ensinamentos do 

documentarista 
Vladimir Carvalho, 

que morreu 
essa semana. 

Olhar cuidadoso
para as mães

Gênio inspirador
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40 milhões 
voltam hoje 

às urnas

Correio:
audiência e 
relevância

Segundo turno das eleições 
municipais será disputado em 
51 cidades, 15 delas capitais. 

Pesquisas apontam favoritismo 
para candidatos de centro 
e de direita. Mesmo sem se 
empenhar na campanha, 

presidente Lula deve amargar 
uma derrota política. 

Grupo Diários 
Associados está entre 

os sete principais 
produtores de notícias 

do Brasil, de acordo 
com a plataforma 

Comscore. Um dos 
mais importantes 

veículos de imprensa 
do país, Correio 

Braziliense impulsiona 
essa audiência. 

ELEIÇÕESFim de ano traz 
450 mil vagas 
temporárias, 
6,2 mil no DF

A projeção para a contratação de funcionários em eventos 

comerciais e festas nos últimos meses de 2024, como a Black 

Friday e o Natal, foi feita pela Associação Brasileira do Traba-

lho Temporário (Asserttem) e pela Federação do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo do Distrito Fede-

ral (Fecomércio-DF). Segundo o presidente da 

Asserttem, Alexandre Leite Lopes, a taxa de efetivação desses 

profissionais após o término do contrato é de 20%. Nesta edi-

ção, especialistas dão dicas sobre como os candidatos podem 

impressionar os recrutadores e conquistar uma vaga, além de 

orientações sobre os contratos, direitos desses 

trabalhadores e as obrigações das empresas.

Nunes lidera,
Boulos resiste

DF vê crescer
suas exportações

Candidato à reeleição, 
medebista aparece com boa 

vantagem nas pesquisas. Num 
pleito marcado por polêmicas 

e brigas, deputado do PSol 
fala em “virada histórica”. 

Empresas de Brasília 
aumentaram as vendas para o 

exterior em 72% em cinco anos. 
Diversidade e qualidade marcam 

os produtos locais. PÁGINA 13

Ed Alves/CB/D.A Press

Ciência para 
preservar a 

VIDA
Veterinários de vários 
países participaram de um 
raro procedimento numa 
onça do santuário Nex, em 
Corumbá de Goiás. Perto 
de voltar à natureza, a 
fêmea Ayní foi submetida a 
uma intervenção nas presas 
para acabar com problemas 
na gengiva. PÁGINA 17

Minervino Júnior/CB/D.A Presskleber Sales/CB/D.A Press
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O 
cineasta Vladimir Carva-

lho e o crítico de cinema 

Amir Labaki se conhece-

ram nos anos 1990 e lo-

go ficaram amigos. Esse laço de 

amizade foi fundamental para 

a criação do festival internacio-

nal É Tudo Verdade, realizado 

em São Paulo, o mais importante 

evento de documentário do país. 

Amir esteve em Brasília especial-

mente para acompanhar o veló-

rio e o enterro do amigo. Amir 

afirma que Vladimir é a cara e o 

sorriso do cinema brasileiro. No 

calor da hora, Amir falou sobre 

a amizade com Vladimir,  a re-

levância do cineasta paraibano-

candango para o cinema brasi-

leiro e a importância de preser-

var o acervo do Cinememória. 

Em que circunstâncias conheceu 

Vladimir e estabeleceu laços 

de amizade com ele? E qual a 

importância dessa amizade?

Eu conheci o Vladimir no 

começo dos anos 1990, faz 

três décadas. Ele era um ho-

mem maduro, e eu era um 

jovem crítico de cinema, na-

quela época.  Depois, virei di-

retor de museu e de festivais: 

ele me adotou. Ficamos ami-

gos, como é possível ter ami-

gos de uma geração, duas ge-

rações acima; ele foi funda-

mental para tudo o que eu fiz 

como fundar o festival de do-

cumentário É Tudo Verdade.  

Deu-me o privilégio de con-

versar muito sobre o desen-

volvimento do cinema dele, 

sobre a preocupação que ele 

tinha com a cultura brasilei-

ra. Nos falávamos, eu, em São 

Paulo, ele, em Brasília, regu-

larmente, por longos telefo-

nemas, graças a Deus, de mais 

de uma hora de duração, pois 

a saudade era muito grande.

Como se deu a participação de 

Vladimir no festival Tudo 

é Verdade?
Para o É Tudo Verdade tive-

mos o privilégio de tê-lo como 

júri na primeira edição, lança-

mos cinco filmes dele dentro e 

fora de competição, ele partici-

pou de várias conferências in-

ternacionais de documentário, 

e fizemos retrospectivas com a 

presença e os filmes dele. Sem-

pre que ele aparecia, com a sua 

energia positiva e o seu carisma 

a equipe do É Tudo Verdade fi-

cava muito mais feliz.

Qual é o lugar de Vladimir 

Carvalho dentro do cinema 

brasileiro?
Ele é o maior cineasta brasi-

leiro dedicado, exclusivamen-

te, ao documentário. E a histó-

ria do documentário brasileiro é 

mais do que a metade da histó-

ria do cinema brasileiro. Ele foi 

fundamental para estabelecer o 

documentário brasileiro sólido, 

como ele é hoje, como para re-

tratar, sobretudo,  o Nordeste. 

Ele que se autodenominava filho 

da civilização do couro, e Brasí-

lia onde ele se refugiou a partir 

dos anos 1970.

O que distingue Vladimir 
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Você não tem muitos documen-

taristas cineastas dedicados 

apenas ao documentário com 

uma obra de maior relevância 

que tenham ficado em ativida-

de e por tanto tempo, fazendo 

só documentários. Para mim, 

isso é muito claro.

Qual a contribuição desse 

apreço ao real para o cinema 

brasileiro e para a compreensão 

da realidade brasileira?

Eu acho que o Vladimir, com 

esse monopólio do real no ci-

nema dele, ajudou a expandir 

o cinema brasileiro. Ele ajudou 

a mostrar que o documentário 

podia ser tão variado quanto 

a ficção. Porque os temas que 

o Vladimir tratava iam sempre 

aquela história. Quando eu pen-

so que ele fez O país de São Sa-

ruê, que é muito diferente do 

Conterrâneos velhos de guerra, 

formalmente, como é diferen-

te de O evangelho segundo Teo-

tônio, que é diferente da Pedra 

da riqueza, que é muito diferen-

te de Rock Brasília: era de ouro. 

É muito impressionante quan-

do a gente se detém para pen-

sar nisso. Quando ele começou 

a fazer documentário, no Brasil, 

a gente não tinha essa noção de 

que o documentário era tão rico 

e podia ser tão variado. Ele foi 

fundamental para nos ensinar 

que o documentário é tão no-

bre, tão importante, e mais sur-

preendente do que a ficção. Eu 

não me canso de me surpreen-

d e falo no meu presen-

EM ENTREVISTA AO CORREIO, O 

CRÍTICO AMIR LABAKI, DIRETOR DO 

FESTIVAL É TUDO VERDADE, FALA 

SOBRE A AMIZADE COM O CINEASTA 

E A RELEVÂNCIA DO PARAIBANO-

CANDANGO PARA O CINEMA BRASILEIRO

presente, com cada novo filme 

dele, porque eles eram sempre 

diferentes. Quando a gente pen-

sa na obra de grandes cineastas 

brasileiros, de ficção e de docu-

mentário, é tudo cinema. Falo 

dele como documentarista por 

ser o que o distingue.

Ele não tinha esse estigma (ao 

contrário): ele adorava ficção, 

e os colegas que faziam ficção. 

Mas mesmo grandes obras de 

cineastas brasileiros que fica-

ram restritas a só fazer ficção 

não são tão complexas, não 

são tão variadas e não mos-

tram personagens e lugares tão 

ricos e diversificados como a 

obra do Vladimir mostra.

Como foi a última vez que você 

falou com Vladimir?

A última vez que falei com ele, 

por telefone,  estava aliviado por-

que  via uma luz no fim do túnel 

do que estava sendo feito pelo Mi-

nistério da Cultura, pelo Iphan, 

pela secretaria do Audiovisual, pe-

lo CCBB e pela Cineteca Brasileira. 

Ele passou a última década, sem 

exagero, mais preocupado com 

o destino do acervo dele, no Ci-

nememória, do que em fazer no-

vos filmes, e felizmente, ele con-

tinuou os fazendo. É um compro-

misso que Brasília precisa ter de 

preservar o Cinememória,  que é 

uma forma de preservar a histó-

ria do cinema brasileiro e a his-

tória do cinema brasiliense, pe-

lo acervo importante que tem. O 

Brasil tem uma tradição de quei-

mar, destruir e menosprezar os 

seus arquivos. O Vladimir era um 

exemplo, não só como cineasta, 

mas como pessoa, cidadão — ele 

tinha essa preocupação. Ele que é, 

sem dúvida, o mais importante ci-

neasta brasiliense. As  obras mais 

importantes que ajudam a enten-

der Brasília foram feitas pelo Vla-

dimir, ele ajudou a formar todos 

aqueles outros depois que estão 

ajudando a fazer o cinema brasi-

liense forte, como temos hoje. ele 

tinha uma preocupação de reu-

nir documentação sobre o cinema 

brasileiro e brasiliense para deixar 

para outras gerações. É trair a me-

mória de um dos grandes brasilei-

ros, em nosso tempo, se isso não 

for feito; se a gente não preservar 

in memória

OLHARES SOBRE 

VLADIMIR CARVALHO

 
“Vladimir Carvalho é um 

amigo que eu via muito 

no tempo da universidade 

e vejo pouco hoje em dia. 

No entanto, quando penso 

nele penso num amigo 

constante. Há pessoas que 

parecem engrandecer-se ao 

aderirem à luta pela justiça 

social; Vladimir é o tipo de 

sujeito que engrandece esses 

ideiais, com sua adesão. 

E isso pode-se sentir em 

sua convivência, em suas 

conversas e em seus filmes”.

Caetano Veloso, março de 

2005, para o catálogo Vladimir 

70, editado pela Objeto Sim

“Lembro-me de Vladimir 

Carvalho, o Rosselini do 

Sertão, Vertov das caatingas, 

Flatherty de Euclides, 

máquina voadora do pássaro 

preto, corte de Cascavel, 

discípulo do Santo Linduarte, 

o apóstolo de Geraldo Sarno, o 

poeta de Paulo Dantas”.

Glauber Rocha, em Revolução 

do Cinema Brasileiro

“...acho que minhas ideias 

sobre um cinema brasileiro 

estão contidas numa 

espécie de diálogo que, com 

intervalos de alguns anos, 

mantive com Glauber Rocha 

e Vladimir Carvalho”.

Ariano Suassuna, em Revista 

Bravo, março de 1999

“Vladimir Carvalho nos 

ensinou que, enquanto 

o procuramos em outros 

lugares, o cinema pode estar 

simplesmente diante de 

nossos olhos, à disposição. 

Vladimir e seus filmes, mesmo 

em situações adversas, não 

perdem a fé, nem o humor, 

dois estados imprescindíveis 

ao bom cineasta brasileiro.”

Cacá Diegues, cineasta, em 

catálogo Vladimir DOC 8.0
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presente, com cada novo filme 

dele, porque eles eram sempre 

 Walter Carvalho/Divulgação  

 O cineasta Vladimir Carvalho (Foto: Walter Carvalho)

dele, porque eles eram sempre 

diferentes. Quando a gente pen-

sa na obra de grandes cineastas 

brasileiros, de ficção e de docu-

mentário, é tudo cinema. Falo 

dele como documentarista por 

ser o que o distingue.

contrário): ele adorava ficção, 

e os colegas que faziam ficção. 

Mas mesmo grandes obras de 

cineastas brasileiros que fica-

ram restritas a só fazer ficção 

não são tão complexas, não 

são tão variadas e não mos-

tram personagens e lugares tão 

ricos e diversificados como a 

obra do Vladimir mostra.

por telefone,  estava aliviado por-

presente, com cada novo filme 

dele, porque eles eram sempre 

Vladimir Carvalho e  Amir Labaki durante o lançamento do 
DVD Conterrâneos Velhos de Guerra no festival É Tudo Verdade

Luis Xavier de França/Esp. CB/D.A Press

Reprodução/YouTubeRe
pr

od
uç

ão
/R

ed
e 

Gl
ob

o

Teoria da Libertação: 
Gustavo Gutiérrez e 
seu legado à Igreja

Ana Maria Campos

Luiz Carlos Azedo

Severino Francisco

Ana Dubeux

Denise Rothenburg

Pela 1a vez, OAB-DF tem duas 
mulheres na disputa. PÁGINA 14

Houve uma recidiva da direita 
nas eleições municipais. PÁGINA 4

Sugestão: que tal Cine Brasília 
Vladimir Carvalho? PÁGINA 15

Escrevo com a emoção de quem leu 
as homenagens a Vladimir. PÁGINA 10

Centrão segue protagonista no 
Congresso após este pleito. PÁGINA 5

Brendan Smialowski/AFP

Michelle 
sobe ao palco 

de Kamala

Irã ameaça 
novo ataque

A 10 dias das eleições 
nos EUA, a ex-primeira-

dama Michelle Obama (D) 
discursou no comício da 

democrata, em Kalamazoo 
(Michigan). PÁGINA 9

Horas após ser bombardeado 
por Israel, o regime de Teerã 
se disse na “obrigação” de se 

defender. Ofensiva matou 
quatro militares e poupou 
usinas nucleares. PÁGINA 9

PÁGINA 6

Trabalho&formação profissional

Conheça a pugilista 
brasiliense que representa 
o país na disputa do 
Mundial Escolar no 
Bahrein. Tatuagens no 
corpo contam a devoção 
dela pelo boxe. PÁGINA 19

As marcas do
sonho de Sarah
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